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0 cl(t Repartição d >9 Negócios da Jus- 
tiça publicou a seguinte 

LEI 

A REGENCl A , cm Nome do Imperador o 
Seriiiirr Ibnti PEDlvt) 11, baz sabor a todos os 
FubditüS do Império, «juc a Assemblea Geial Da- 
cretuu , u Elia aanccionou a Lei seguinte. 

• 
TITULO I. 

Disposições Gerues 

Avt. 1. As Guardas íCarionues sno criadas pa- 
ia delendcr a Constituigâo, a Liberdaie, Indepen- 
dência , e Inttgiidade do Jrapeiio; nara manter a 
obedieuda às Leis, con»crviir, ou leMabcltcêi a 
ordem, e a tranquillitlude publica ; e auxiliar o Ex- 
ército de Linhr na defera rias fronteiras , e Cor-tas. 

Toda a deliberagão tomaria pelas Guardas Nacio- 
saes a cerca dos negócios públicos be um atten- 
tado cont a a Liberdade, e um dclictu contiu a 
Constitr.içjão 

drt tí. Ü Serviç/o das Guardas Nacionaescon- 
oiotiiá: 

1. Em srrvigo ordinário dentro do Município. 
2. Em serviyo de tiestacamcntou fora do Mu- 

ni. ipio. 
í». Em setvigo de Corpos, ou Conipanbins des- 

tacadas paia auxiliar o Exrjcito de Tinha. 
Ait 3. As Gira.das Nacionaes serão organisa- 

das em todo o Impetio por Municipios. 
Nos Município» porém , «m que o numero de ja 

Guardas Nacionaes alistados não chegarem a for- 
mar uma Companhia, ou Batalhão, o Governo, ^ 
c os Presidentes em Conselh» poderáÕ mandar reu. 
nit os Guardas Nacionaes d*c)Ie ar» de outro, ou 
outros Municipios para cora elks formarem Com- 
panhia, ou Batalhão. 

Art. 4. A organisagão da* Guarda» Nacionaes 
ootá permanente; entretanto o (Joverno, quando w 
julgar conronicnte, as poderá suspender ou dissul ^ 
srer , em determinados lugares. 0 

Em qualquer dos dons cases cilas eerão chama- lí 
da.» ao serviç-o, ou icorganisadas passado um onno lv;) 
do dia, em que sc tiver verificado a íu^pensão, o* 
eu dissolução, sc por*Lei não foz este prazo pro-^i 
longado. 

Art. 6. Se as Guardas Nacionaes tomarem de- 
liberações sobre os negocios publico», ou resisti- 
rcni às requisições legaes das Aucturidades inu- 
nicipacs , administrativas , ou judiciarias, o Prco 
sulente da Província em Couselbo as poderá sus- 
pender em determinados lugares. 

Esta suspuisfio durará um nnno, te antes não 
for revogaria pelo Governo , ou mandada prulou- 
gar por Lei.' 

Art. (i. As Guarda Nacionaes estarão subordi- 
nadas aos Júize» oe Paz, a. a Juizes Criminaes, 
nos Pifsidentet daa Ptoviotius , e ao Ministro da 
J ustiça. • 

Quando ellns se reunirem no todo,,em parte 
noa lugares em que não residir o Ministro da JusT 
tiça , ou Presidir te ria Piovineia, serão subiu-' 
dinadas a" J uiz ^Cdininal mais imti^u do lugar , 0 
não o liavendo ao Juiz de Paz mais» vélFio em leia• 
dc. Exceptua «c o caso em que forcin maiMluda» 
pela a uctoi lande Civil competente exi rcc r servi- 
go activo militar sob u Auctoridade militar, ca- 
so cm quo lhe .«crõo subordinadas. 

Art. 7. Os Guardas Nucionae8*não poderão to.» 
mar as Arma», nem ft/Tmar se em corpo «• m or- 
dem dos seus Chefes; e estts não noderuo dar essa 
ordem, sem requisição da auctoridade Civil, quo 
eerà lida « frente dos mesmosJ£iua>daa. 

Art. 8. Nenhum Commandarfte. eu ftfiicial, po- 
derá di-t.ibuir cattuxame pelos Guardas Nacionaes, 
salvo o caso do reqnisigão competente; alias, terá 
responsável pelos reznltados. 

Art 9- Todos os Guaulas Nacionaes ficão isen. 
tos dr> recrutamento para o Exercito de Linha e 
Armada, salva aexcepSãq declarada no litideb'. 
Capitulo 2., Art. 120, §. 2. , e "os filhos famílias, 
de que traeta o Art. JO. segundos. 

TITULO 2. 

CAPITULO 1. 

Da obrigação da Seroiçn. 

Art. 10 f-erão alistados paru o serviço das Guar- 
das Nacionaes nas Cidades do Uio dc .larfijro. Ba- 
Jria, Recife-, Maranhão, c seus respetivo^ termos. 

. I. Todos os ridadãor ILasileiros que podem sec 
EleilorCB, com tanto que tmlião menos de COan* 
|od de idade, t mais de 21. 

A 
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2. Oa CidaduOi filhoa familiáa de pes- 
coas , q»e lem a renda necessária para 
serem Eleitores» com tanto que tenlião 
31 annos de idade paru cima. 

Em todos os outros Alunicipioa do Im- 
pério ser&o alistados. 

). Os CidudSus que tem voto nas elei- 
ções primarias , uma vez que tenhão tíe 21 
aunos de idade até 60. 

2. Os Cidadãos filhos familías de pessoas 
que lem a renda necessária para poderem 
■votar nas eleições primarias, com tanto que 
tenhão de 21 annos de idade para cima. 

O Serviço dos Gualdas Nacionues he 
obriyatorio, e pessoal, sQlya» as exce» 
pções adiante declaríidns. 

Art- 11. O Serviço dao Guardnc Nn- 
cioneea he incompatível com as funcçõi s 
dás auctoiidades Administrativas o .1 
diciirias , que tem dirtitu de requisitai 
& força publica. 

^rt. 12. Não nerflo olistados pura o 
serviço das Guardas Nacionaes. 

1. Os Militares do Exercno e Arma- 
da , que estiverem em serviço activo. 

2. Ou Clérigos do ordens Sac o -, que 
nã» se quizorem voluntariamente úlitteir. 

3. Oi Carcereiros, e mais" encarrega- 
doe da guarda das prisões, e oa uffioiaes de 
Justiça Policia. 

* .^CAPITULO 2. 

; • Do alistamento. 

AlC 13. Os CidadSoí admitlidos no Ser- 
viço das Guiadas Macionaes serno ali>- 
tudos em livro» de Matricula , subminis- 
trados pela Camarn à cada uma nas Pa» 
rocliiae» e ^uruJoo do seu Município. 

Art. IdyPara ye Cz^r esíe alistamento 
o Juiz de Paz da Preguesâa , ou Copei- 
la Cmada, furn.ai à um Concelho de quu. 
lificaçao, composto de C Elví orts do seu 
Dibtriclo mais votados, nrs quaes presi- 
didos pelo Juiz de Paz , fica competindo 
verificar a idoneidade dos Cidadaõs que 
dtvem ter praça nas Gnur<'os Naciona- 
es , e foser o oeii olistnrnento. 

Nas Fregaerias e Cupellas Cnrndas , 
onde naõ houver o numero de 6 Eleito, 
res , o Juiz de Pag poderá completar este 
numero com outros CidudnÕs que tenhaõ 
a neeessnria idoneidade. 

Art. 15. O Censelho de qualificação 
procede immedintamenfe a fnzer o alis- 
tamento no Livro da Matricula geral. 

Art. 16. No mez de Janeiro de ca d o 

anno, o Conselho de qualificação proee® 
derá a fazer no Livro da Matricula geral 
o alistamonto dor Cidadaõs, que tiverem 
cemplettdo a idade, e adqnirido a» qua- 
lidades necessaiias para ser Guarda Na- 
cional ; e bem assim dos que novainen=> 
te tiverem adquirido domicilio ira Parochia 
ou Curato, e riscará da matricula os Ci^ 
da laôsque tiverem completado os 6'0 nnnoo 
de idtKíe , os que tiveiem mndad,> de do» 
miciho, os lallecidos, e todos os que por 
algum outro motivo naõ devao mais per- 
tencer ás Gualdas Nacionaes. 

A t. 17. No curso do anuo o» Juiz de 
Píiz fará notar na margem do Livio da 
Mjtric Ia geral as alterações provenienteo 
de moite, mudança de domicilio, e de 
quaeMjiier outiflM razões , pel s quaes oe 
Cida laõs naõ devaõ pertencer à Guarda 
Nâi iouai, eo Con-elho no tempo aeima 
dechia lo decidirá se tem, ou naõ lugar 
a bíiixo à vista dos documentos, ou razões. 

O Livio da Matricula geral será guar- 
dado no Cartório tio Escrivão de P^z , 
e sen cont ud.» será convinm içado á qual- 
quer Gicaduo que o requei-a •; o Juiz. 

Continaar~se-ha 

A^ scenas da Bufra tem sido copia fiel 
d ts do Hio de Janeiro, ou c Ceversa, Na- 
Hulii i, alguns homens juntão-ee no Corta 
de 5>. Prdro, daili fuzeni as requisições 
mais violentas', põe em coacçüo o gover- 
no, e não havendo obtido o resultado de 

•seus voltos, porque a messa dos cidadãos 
reunida em outro j onto 1b'o impedio ; tra- 
tâi» de ultrajar, de calutnniur, de perse- 
guir a e-tes mesmos cidadãos , e com espeo 

cialid de ao capitão G-bizo, que com des- 
meuida cor gsm lhes fizera frente e des- 
cuneeitára muito os seus desígnios, () que 
no Ri , de J#aneiro se passou no ajuntamen- 
to do Campo da Honja em os dias 14 e 
15 de Júh ) ; as affiontas que tem cho- 
vido sibre os que subscreverão à leal re- 
presentação de 16 lod i contida nos limi^ 
toe da lei, a sanha com que süo ameaça» 
d.ir de mortt não só os que forão clama- 
dos a Jurar na celebre devassa , mas ain- 
da qoirUos ctnsui5« os desvarios que «e 
prali. átão naqui lios dois dl»» infaustos • 
tudo se nssemelha ao que aconteceo ná 
Bahia desde 12 de Mjio. Aqui, como lá , 
se esprilhão os boatos mais absurdos para 
asedtr apopubtça era contro os Europeos, 
ora contra o Governo, ora contra os mal* 
ditos Tnodevud\.ti que düô tudoa os que nã# 

7. 
1 
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■qüer^Sí p íógimen das pTosc^ipções., quç i 
julguo que o doininip ipilitar heincompaii-' 
vel com a liberdade è que a venturà,os 
imelhuramenios, as reformas não no» po- 
dem vir de ajunlSráentos tumultüarios, a 
onde só impèrão aa paixões violentas, é 
<5m que muita^ vezes se ha mister cun- 
descender com oç paprichofe da mais ín- 
fima e mal educada populaça. Por um Ba- 
rão de Itaparica, não são táo pouco» os 
arisiocraia» corrompidos, baixos adulado- 
res do Poder que acabou, que hoje aqui 
ae loução noo partidos mais exagerados , 
nSo wbenaõs com que fito. tniiiiinenie 
na Bahia, ou no Rio de Janeiro as fa- 

S e seus feitesse parecem, porque 
alias partem dos mesmos principies, e 
Sem a mesma meta em viíta, que hecou- 
quiit ir o poder para 51, até que outros 
mais furtes, ou mais violentos lh*o ar- 
jranqutm oas mãos. Qual foi porém a re- 
compensa que o Sr. Capitão Gabizo re- 
cebeo por sua conduçta inafialavel e fur- 
te ; por nfio haver tranjigido com a fac- 
ção que pertendia a ruina da patria ? Cer. 
cápap-o de ititrigas, semeáíao de caluni-, 
nias todos os seos passos, e para rema 
te da obra, acommiss^o, ou coniman 
do que lhe estava ineumbido , f^i-lheti- 
tra io. He esta a recompensa que devem 
esoerar o.çami^'3 da ordem: o Poder ou 
seus agentes muitas vezes por medo pa- 
ctuSo eom os turbulentos; de raridade 
agradecem os zervíçoí que pfesfou na 
crise aqueíle que defendeo as leis e au« 
thoridade.? legitimas. D-re he uni bom e 
feone>to cidadl®, que n^o trama para se 
vingar: de qualquer modo ficará oomen- 
ge, Mas por isso não desmaiem os ho* 
mení sensatos na carreira que seguem: 
sustentando a ordem estabelecida, ellev 
defendera não só o Estado, mas a 5i,a 
suas famílias» e a tudo o que lhes per- 
íj8nce0 

{Da Aurora Fluminensg), 

EDITALO 

Tendo aCamara Municipal desta GL 
áade era sesslo de quatro do corrente 
sonfoupatlo/lé cpm o Parecer da Com' 

missão encarregada do ename sobre o 
uzo das armas defezas, e declarado em 
cumprimento do quê dispõe o art. oyp, 
uo Capitulo Sptirre 4 do Codigo Cri- 
minal, ;io Impciiü, quaes sejao as armas 
otrciísivas 9 cujo uzo podcião permictir 
os Juizes de Paz, e os casos , em que 
o poderão fazer, e bem assim quaes as 
de que se piderá uzar, sem licença na 
conformidade do dito arr/go ^ resolveo 
que a mcsm't declaraçfio se fizesse pu- 
blica por Eoitacx m s seg-uiuieà termos 
—— Que a mesma Camara declara que 
são < lícnsivas'tudas aj armas Jc fogt», 
á s. b-.r . eipingi.tda , clavuid , trabucos 
c pM< lia l t igualaiente o punhal, faca 
dc pJnia, faccão, estoque , seve lão , e 
toda t quhlqu r arma curta, ou instru- 
m .nco de pc n^a aguda , que possa fazer 

. ferida penetrante : e bem assim o laço, 
e bollas, e o reb. nque com argolla ou 
cabo de ferro', dentro da Cidade , e Pcn 
voação dò Termo. Que:,o9 Juizes cie Paz 
poderSo perminir ao CifJadSrs o uiò das 
armas seguintes, e nestes casos. " 

3. Ans que tivèrem iniooigos^igflarg- 
des , e suspeitando delles,a espada, e 
pistolla. 

c. Aos viandantes ^em suspeita, a es» 
pínjarüa , clavina, cu pistolla», faca, e 
espada. 

q. Aos que quizerem jr^rassa, a 
espingarda, ctmi a condicão|lde^ihirea3 
e entrarem na Ctdude , e Povoaçces com 
ella descarregada, e sem feíxos,oque 
nunca será permínido aos mc/ioreí de 
15 annos, 

4, Ao3 Capitães do matto, andando 
em diligencia fora da Cidade , e Pcvía- 
tões , espingarda , clavina , trabuco, cu 
pistolla, alem da espada, que poderão 
trazer na Cidade, e PovoaçÕes di. Ter mo. 

Que são dispensados da licença 00 
Juiz cie Paz., 

I. Os Cidadãos que f •rem apartar 
qualquer b<iga ou dezorcem untré oeí. 
soas, ou bandos armados. 

a. Os empregador em fiíficios mecâ- 
nicos s, os quiiea poderão uzar das armas 
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precizag para írabalhoa j íta^endo» 
üs dentro de caixas s. ou aaccoa, quando 
fyfcm de ensopara* a ofiScinao c desia 
para aqutlla. 

3. Os empregadf.g em Fabricas de car' 
nes saldadas, frescas, ou talhos, se ou» 
íro qualquer iraficu , oncie se torne in- 
dispensável o uzu da faca de ponta,< u 
outra arma própria para essa occup^ção, 
somenre dentro das mesmas FaDricas, 
talhos, tu loboratciio. 

4 Üs contiuctores de tropas der Car- 
gueiros , no acto de as acompanharem, 
p iderSc uzar de uaia fjca ; e do mesmo 
mj.lo o conductor de cada uma Carre- 
ta, ou carro y dentro da Cidade, e Po* 
vosfjões aosquatg h. igualmente permit- 
tido o uzo do por se lhe fazer in» 
dispin.tavel. 

E par« que chegue a nctlcla de fodo.v, 
e se t-b.y rve reli-i z^meiMe ni Muni- 
cipio a di. posiçSo d.i Loi no .rifado arri- 
go , se lavrou o presente E ir. 11 para ser 
publicado e afixados os preti-u s nro lu 
gares .mais pubíico^ da Cina le e reòi»?r 
tjjui «■'S^neccsspfios para as Fregueziss, 
e CapeIUs Curadas do 1 ermo, a fim de 
ttr.ra a'Ii a devida publicaçSo. Porto 
Alegre sca de Outubro de 1833,— 
Antonio |;ijé Rodrigues Ferreira. — O 
Secretario, Libani») Pereira da Silva. 

C Òi^ES PON DEN C1A. - 

Sr. ReJactor. 

A.s re istencias, que faztm paiacahir 
if>9 monumentos do Goiico Governo, 
ainda se sentem por , iodas as partes  
depois de dezannos de derrotas e reve- 
zes, e dep<'is que jiz no Paniheon das 
reformas o muito alro e poderoso De- 
sembartjo do Pn^o&c&cü Sem embar- 
go , o Pertendente Rzceloso escreve em 
oeii f.ivor , e contra a resolução do Sr. 
Presidente em Conselho, deprimindo a 

éstâ Pítraeira Auíhrrldade ConstítuCiOi< 
nel, sem duvida para airavtáoar-lhe o 
marcha legal , cs m exigências da chtcao 
na: pnitai to estimaria aniiifo que o Sfo 
Pcftend me me niarcrsse as L<.is, em que 
se funda , e lhe ficaria muito cbrigad® 

Ü Constitucional por practica, 

ANKVNCJOS. 

A Rodt» da 4. Lotei ia a beneficio do Hospital de 
Caiidadc da S. Caía da iLizeiicoidia di sia Cidade, 
linde toriei impictei ivelmentc no dia' I. de Lezóni- 
bro pioxinu» iutu.c. A Alcza espéru do bem conheci, 
do Patiiotisnm di o íeiis t ompi ovincianos , que con- 
coneraôà compm dos Billutcs da dita Loteria, a 
lim di f.U ti; o tenb» pc juízo nm tão pio, e impot. 
tante I «tubi ictimi mo. 

— Viudi—e tini cnptivo boleeiio.e fetrador.-o 
Tende.lor moia em cazn de Jozè Caetano Fci riiz , ns 
Rua oa Piniu. • 

— Vendi -se lima negm ãind» moça, que sabo 
todo o ae viço doiuet-iico de uma cana , sem vicio ab 
gniii, acbu* se pejada em vespeias depuíto, e ven 
de no por ella mesma pedir venda; quem a'quine r, 
fale com Peif-o oe Azcvfdo « Souza desta Cidade, 
que tem oiuli n' p iv.n vendi I a. 

— Cfiirii. q z r cou pi«r uma vend» si- 
ta na l<u i da V rzft d-, luaclio N- ÜG, po- 
de iliri^ir-se a me rim vtnda, que í-chaiá 
com quem t a< ler. 

— (^nem quizir corcprnr dois lat.ç .íí <le 
c Kis N ' 61 e 62 sitos na Hua da i!'í>ia, 
tncosiades ao s«)br:,d<> do AnC tiiu Mun.a I, 
e defionte d" Arinazein de Puhdar, dirija 
«ie oo mesmo ln^a;, qi e utlía á com quem 
tiactrir. 

— Quem quizer <'a esquii-a do mesmo 
donu, (iti" Ia. Ns. C3 e 64 , e as c^zas, que 
es!aõ p< lu beco a baixo, todas do Beco do 
Fanha da f arte direita todas juntas , ou por 
lai ços, da mesma sorte procuie o vende- 
dor c-cima. 

^-Mnrinna Igpitcirt de Siinf-Jagii0 

tendoproposto umo demundo contra Ma- 
noel Ferreiro de Jticscnde, cp. e <- xi*tc fern 
bens nas ondas do mar, f az saber ao Pu- 
blico, que ninpuem i o 'era comprar os 
seus b<nsr em quanto nôo acabar de !%• 
quidar a,dita der ando pois qur o oi te 
tsu cont ndur nDa tem em terra bens al- 
guns da raiz, e por tonto he nulla qual- 
quer venàa, qur fizer-, e.por isso aoiza 
o toih s os Srs. pára que não ponsão alc-^ 
gar ignorando. 

A'UiiTO ALfcüKÜ l83i. NAÍ I VP. UO CORlCLiO iii* 
BVA m CoioVBLho 26^ 


